
RIÓ, (pelo' correio). - O' <Correio da
Manhã '> informà que tem' aparecido várias no
ticias em torno da sucessão do sr. Getulio Var
gas, atribuindo-se ao general Flores da Cunha
um trabalho de coorde
nação, com o nome do sr.
Antonio Carlos á frente.

, Ha, evidentemente,
um desejo de sensacio
nalismo no caso.

O ,governador do Rio
Grande do Sul conside

,

ra que ainda é cedo para
se rssolver o problema.õO deputado oposicionista, mandato e dignificando a srs. deputados Rogerio Viei-I menta, sem ter, muitas ve-I tudo, nos ambitos desta As- Com a sua responsabili- �,

sr. João de Oliveira, do nossa' corporação. .ra, .Agripa Farias, Renato zes, apuro de linguagem, ob- sembléa, a nossa qualidade, dade, não concorreria pa-
'

.�==;.,,;=;;;;;;.r:=;:::==-Partido Republicano Cata- Agora, sr. Presidente, ou- Barbosa e outros, 'têm lido servancia de 'sintaxe ou pre- igual para todos, de repre- Sr. Flores da' Cu�h'.lrinense, proferiu ante-ontem, tra reclamação me traz á os seus discursos, e o «Dia- ceitas gramaticais. sentantes ou mandatarias do ra que. a questão ti-
na Assembléá Constituinte tribuna, para pedir a exata rio Oficial» os

\

insere, corno '

Vossa exa. e toda a Casa, povo catarinense. vesse andamento desde já, porquanto isso daria
do Estado, o seguinte dis- observancía do nosso Regi- sendo «proferidos» oo� «pro- sr. Presidente, hão de reve- Espero, afinal, sr. Presi- em resultado o desprestigio do atual governo,
curso: menta Interno, por motivo, nunciados s, quando o Regi- lar-me, todavia, o fato de es- dente, que vossa excia. me com o qual é solidarío e ao qual já defendeu
- <Sr. Presidente: - A ainda, de publicações de dis- menta é taxativo nesse ponto, tar veiculando, com frequen- conceda desta vez ainda o e sustentou em momentos difíceis.secção <Assemblêa Censtí- cursos, no jornal da Assem- mandando que as publica- 'cia, reclamações de ordem deferimento que solicíto, com General, porém, -Ó»

tuinte», no <Diário Oficial> bléa Constituinte.. ções sejam feitas, em tais regimental, o que faço ins- apôio em uma das disposições ca-

da Estado, é o nosso jornal, Eis ao que me reporto: . casos, com a declaração de pirado, tão sómente, no de- 'expressas do Regimento In- nhecedor, portanto, de
devendo, porisso, refletir, Estabelece textualmente o que - «o sr. deputado leu seio, superior de imprimir aos terno da Assernbléa». (Mui- tatica, o' sr. Flores da Cu-
com fidelidade, á vida in- artigo 58, paragrafo 4°., das o seguinte discurs'b»' nossos trabalhos ur:t .

traço to bem, apoiados). npa o, que está' .fazendoterna da Casa, onde elabo- disposições regimentais que Acertada e previdente é a marcante de imparcialidade, é� por um lado, uma es-ramos o Estatuto' "Magno, norteiam, aqui, as nossas referida disposição regímen- de elevação cívica, de obser- O sr. Presidente informa: J, pecie d'6 preparo de ter-que ha de reger, politicamen- atividades que, - «os dis- tal adotada em todos os vancia ao Regimento, em - Efetivamente, em relação' -

te, os destinos de Santa Ca- cursos lidos, serão publica- Congressos deliberantes, por- face, precisamente, da cir- ao que reclama o nobre de- rena, e, por outro, um
tarina. - dos no orgão oficial com quanto os discursos escritos, cunstancia de estarmos di- putado sr. João de-Oliveira, serviço de prevenção con-
Sôbre essa publicação, la esta declaração: -:- o sr, '- frutos de trabalho de ga- vididos em duas alas, quasi não tem havido, nem nunca tra passiveis tentativas

fprmulei duas' reclamações, F ........ leu o seguinte dis- bínete meditados na contex- do- mesmo número de depu- houve, a menor preocupação -em sentido contrário aossendo a primeira, em plena:" curso ..
»

tuna e escorrei tos na fórma, tados, que são a governista em favorecer aos srs. depu-i pontos
/

de vista que de-rio, referente á omissão de' Entretanto, sr. Presidente, - devem sermaís elevados .e a oposicionista. tados da maioria, face a face
apartes proferidos por alguns este dispositivo ainda não.foí e profundos, que as orações Cumpre-nós, pois,' apesar dos .da minoria. Tanto que, fende, no' tocante á su-

dos srs. deputados da mino- aplicado uma vez siquer. Os ligeiras, proferidas de mo- disso, colocarmos acima de além dos discursos daqueles cessão do sr. Getulio. O
ria, contestando, passagens :0 : : :;:;::= ': ::0 ::=:::;::"

-

'deputados da maioria, 'Cita- nome do sr. Antonio Car-
de discursos até certo ponto

,

dos nominalmente pelo sr.
__ los.ié, sem duvida, de to-

agressivos, pronunciados por I' IC· I O' ,João de Oliveira, foram tam-
-

r, .da simpatia do governa-nossos dignos colegas da bem publicados, sem .a de- �'maioria. Publicavam-se as
. 'claração- de - «lidos »" - �_ dor do ,Ri0' Grande; que

agressões e não' se publica-
'

alguns discursos dos srs. de- .,:s .� enxerga no velho Andra-
vam os revides. I putados Marcos Konder, A-

"c" � da um elemento de paz
A segunda reclamação eu I

T L
'

cacio Moreira, Cid Campos' Sr. Getulio Var�as e' de concórdia para ó fu-
a' fiz particularmente, no

_

� 1ST· e outros, todos da minoria. euro' do Brasil., dada a.sua inteligencia .e o seugabinete de v. exa., quanto • • II O sr. Placido Olimpio diz: 'saooir jaire em, matéria ípolitica; mas, quanto áao fato de, para uns orado- " d, - «Penso que não deviam
res, ser noticiado, de inicio, �er sido». sucessão, tudo é ainda prematuro: Só' ha, por

h .

V p
. enquanto, O sensacionalismó do. noticiarioque ouve - «movimento Ninguém pôde contestar palavra que reflíta :

Uma exclusivista íniuridica per- sr. tresidenie concorda: -

geral de .atenção», - e no
que o disciplinamento é con- idêa, que não acuse' a ori- niciosa e c�ndenavel,,' que,_ -. «�eQ1. razão: Mas, de diz. ,0= governador dos' p�!llpas,fim, - <muito bem, palmas, dição essencial para a vida. gem de fonte' palaciana, nem partindo do, alto comando h01 e em diante, Q nobre de- 'I::�=::S:::::;:::;::::;:::;::;;:::;;:::::;=:::;:::;:;::::;::=:::;:::;::;::::;::;;:::ª::'�':3,;====z==;::=:=5===z�apoiados, etc.», - quando é das agremiações politicas. uma tentativa para darem partidario,' visa derrocar to- pu��do Sr. _João de Oliveirt� uma Fon'te de agua sul- Coml·a'm .ergães

certo que, para outros ora- Essa disciplina, porém, tem ao povo, ao menos, a im- das as nossas tradições j der sera atendido no que �ra re-dores, em identicas condi"
seus termos, suas medidas, pressão de que se revoltam liberalismo, pelo erguimento clama�. , ,

" ' '.í
�::�a�ã�e;e:e�:s. feito as

e o excesso toma, antes, a bontra a função secundaria, de uma obra falha e tenden- , O Sr.' Itens de Arouio per-' furosa nó Rio, Fortun� ,i'), ,(dos de'Funtos!
feição .de uma subservien- que lhes dá o aspeto de de- ciosa, que assinalará, parl'j-, �unta:'" «E os <;Jisc\lrsos u ' r t

, ',cl
' I

Além disso, ha orador da cia céga, do que de obedí- sempenho duma comedia ri- o futuro, o .esforço de um decorados *vem ser 'públi- O' iiF" T" k
I

-

Rro, 26. Em longa repor-maioria, que não recebe nem encia necessaria para o bom dicula.
o personalismo, e de uma am- cados com a explicàção de I .,�r. �a?clsco res a

tagem.: o «Global)' denunciauma palma, nem um aplauso, andamento do bloco' partida- Têm pelo que se eviden- bi - f' haverem sido decorados 7»
' àdquíríu uma fonte de aguas M ' de o seu discurso é publica- rio. cia u� destino que se res_llçao

sem relaS.

O J
_

d Ol"
,I .� 4ulfurosas, entre Anitapolis a(' e�istencia, em arica, e!

,

O .,
. sr:, oao ,e wetra ob- ORO F" um casal de necrofagos. Odo como sendo geralmente A maneira pela qual se trinCliP ao acatamento in- ( o «Dlano da Tarde», FIo- 'O' R . -

e Ia ortuna.
mart'do e' fu"'c1'onario da Sau'-I d'd I "

I
0:' . '. -"

serva: - « eglmentG> nao
"

uap au I o, com pa mas pro� v.em condUZindo � ala mal�- condiCIOnal da onentaçao nanopohs». cogita diss0. Si vossa excia. Já iniciou um caminho de de �blica, obriga o 'co-lonlga.das, Ono recintdo e nas rls.ta da Assemblea Constl-
�_::: : : o:: ::: : : : : 1:::: :to:;:::::::: costuma decorar, é o que ayes�o, para autompveis,_ e veiro a'desenterrar os cada-ga enas. utros ora ates, e tUlnt�, _fornece-nos o �xem- fico, agora, sabendo. J á vi iniciará, dentro de breves, veres de 1 ,a 40"8nOS tira-

estesb dda mindoria, que
I
têm pIo tlplCO de um exagero de NT E 'Â'OO'S vossa excia. ler discursos' dias; Un;t, edificio çlestinado lhes às pulmõeS e o figado,rece i o rui 050S ap ausos passividade, que transforma

ignorava, porêm, que os"de� .ao balneario e ,hotá le,:,ancb-os pára a casft.'da assistencia, vêem os seus seus componentes num gru- ' '

discursos publicados sem a po de automatos, prontos
' ) corasse». Essas aguas têm a mesma Trata-se de 'um 'tal Aze-

constatação desse fato, aliás para as mais singulares ati- DE BR'U,ÇOS
O sr. Placido Olímpio a- irdicação qU'e as afamadas vedo, 'supon,do-se que ele e

.

d f'd d' crecenta·. - «E' l'SSO mes- de PbÇOS de Caldas, em M1'- a esposa devorem es'ses orregista o, I e Ignamente, tudes, desde que, qualquer .

-

O d t d
'

I nas Gerais. -

h
'

por outros jornais. 'sinal se lhes seia dado n.es-
mo. sr. epu a o vens gaos umanos.

Bem se vê, sr. Presiden- se sentido. Homens que se
de Arauio precisa contar-nos :;:=:;::;:: :::::d :::::=:: 2:� ;: ;� : ; ::= : ': o;:: ';;2 :: ::::::

te, que o nosso diario nãó postam, nas poltronas, de Os cafés aqui como em m,esas levantaram patibulos,
a história daqueles papéis

tem refletido, com verdade, cabeça baixa, ares doceis, toda 'parte' _ verdadeiras estenderam pelotões e fuzi- ?�aa:.elos que usa quando
o que se passa nesta Assem- aguardam" apenas, de den- assembléas sem presidencia laram os réus da opinião
bléa, razão porque, rw inte- tro de sua despersonalização, - são os pontos preferidos publica - verdaéleiros se- O sr. Ivens de Arauio re
rêsse de todos, me dirigi a uma palavra que' lhes des- pelos cavadores de novida- gundQs, de terror corriam pe- truca; - «A maioria das
vossa excia., em apelos que, perte o instinto serviçal de des. Todos os assuntos, 'des'.: lo ambito estreito ·daql..ele vezes que tenho vindo á tri
ora reafirmo. cumprir os mais leves dese- de os mais transcendentes 'improsivado tribunal. O im- 'buna, é para responder dis-
Testemunha insuspeita que jos e caprichos da alta' che- até os que envolvem os mi- perio do habeas-corpus era cursos proferidos momentos

sou,' da retidão com que se fia, que tudo pretende po- nimos detalhes do mundo letra morta. - Quando se antes, e, ,como MO adivi
vem conduzindo o nobre der. futil, têm lagar "na «ordem modificava uma sentença nho, não sei como possa
Presidente da Mesa, cum': Não move a êsses como do dia». era para pejoro preparar respostas» ...
Pro o dever de informar á que assinergicos, o intuito.'

'

'Num verdadeiro l'm O sr. Aderbal Ramos ad-Com 200 ref� adquire-se,' passe,Casa, que a essas reclama- desempenado áe servirem ao sem acordarem no mes verte: - «Os discursos lidos
o direito de ouvir e de a-

'

,

mo
ções ,foi dispensada, desde Estado, á coletividade e aos

partear nessas salas de vi-' ponto de vista, um dos jui- poupam os ouvidos dos
logo, a melhor atenção pOí nucleos eleitorais a quem zes do momento com ,outros de muita barbarida-,

_ sita da cidade A otativa ,ares
parte de vossa excia., Gom devem contas, mas, tao so-

d .. _

.

bl'
r

graves, dando mais força ás de» ...
proxidencias no sentido �de mente e infelizmente, se,

a

b 1h101ao pu lca, nUT suas convicções pede a pa- O /ir. João de Oliveira tersermos a�ui tratados de mo- agitam sob o exclusivo obje- \.t:a)'a at serr:t treguas, mu -

làvra para exp�r os termos mina: - «Nunca' supús quedo uniforme, COm igualdade tivo de tornarem vencedo- tlp lca suas tiragens, sem as
d . P h'. .. . revisões de praxe do mais a sua sentença.« ropon o vossas excias. se alvoraças-regimelltal, sem distinção ras as 10translgencIas partl- .

d
-'

O J i que todos os traídores seiam sem tanto, por causa deentre maioria e minoria, de darias, e até mesquinhas, FautlodnzaFo lhorga?:d doma enterrados vivos e de bruçosmaneira a não ser. observa- de quem empunha uma ba- a a o, o a ln epen ente ' uma sir:nPles reclamação» ...
da; na publicação' de (nossos tuta com a insegurança de e sem corpo redaciónaI ef@- .. , Fez-se silencio. Os que Ha risos entre os deputa-

,

,

1
;,
d' tivo - sua direção é traça, �)Uviram, o discipulo de The- dos e nas galerias.debates, qua quer preferen� não a po er conservar p©r .

Ihcíá por este ou por aquele :toda a duração de seus de- da péla mão oculta da opi- mlS, se entreo aram e a una

d nião. E, esta varia segundo voce perguntaram:eputado, por esta ou por ,seios.
as tendencias ,de quem está «Porque enterrai-os de bru-aquela corrente partidaria., Estão, êsses eleitos pelo com a palavra. ços ?»

Conforta.-me declarar que 'es- povo, praticando o máis Asa tem sido a norma plau"- gritante ,desvirtuamento do Ontem. por exemplo, o
sivel da Presidencia; segui- mandato, contrariando' a c:;afé Rio Branco nas tira
da, 'até hoje, sem variaçtJes, missão que, sendo de hori- gens vespertinas foi o local
na reta que se traçou, quem zontes mais amplos,' foi, preferido pelos noticiaristas,
dignamente a exerce. pela docilidade a que se en- do dia. O artigo de fundo
Sem querer, côntudo, per- tregaram, transformada num era atentamente ouvido pe-,

sonalizar ocurrencias'; 'tenho ,refrão que, a, cada passagem, los componentes de uma
visado, apenas, aCButelar, interrompem, ,para o balbu- grande róda. Discutia-se a

aq\,Ji dentro, o ,respeito que cio do monotono «amen». ealoradamente sobre mâteria
nos devemos 'uns' aos outros, Nem um.ar�anifestação de velha: o gesto dos traidores! assim se enterrem mais...

�nobrecendo, assim, (;) nosso esfôrço ptoprio, nem uma Sobre o marmore, frio das (Do "Diarioda Tlude", Fpolie),
)

,
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" OS DISCURSOS LIDOS.-

r

Oliveir,àdouma

r

resposta não se fez
esperar. o' relator da pena
capital com grande enfase
esclareceu:

'

O sr. Presidente reclama
ordem. dizendo: - �Não
são permitidos, aqui" discur
sos paralelos. Quem quiser
usar da palavra, solicite a

necessaria permissão, dentro
do Regimento, como fez o

sr. deputado João de Oli-
veira».«D�vemos enterrar vivos e

de bruços tOdOS os traídores
para que eles na agonia do
suplicio e na ancia de liber
dade cavem para baixo... e

E passando-se á ordem
do dia, -- traba'lhos consti
tucionais, - como nãd hou
vessem oradores, foi imedia
tamente suspensa a sessão.

(De O Estado, Fpolis.,10.7.935)

u HA
SOBRE A SUCESSÃO PRESIDENCIAL
A ação do general
flores da Cunha

n I A O A P A TBJ A,
.. III .....

Serão imponentes,
festejos

nio� os

da

no

comemorativos
maior data da naêionalidade
RIO. - Sete de Setem� das as s�iedades Hespor-bro vai ter, este ano, uma tistas.

4 •

'

comemoração excepcional. No dia 6 - Dia da Gul.,.
Em todo o pais serão rea- tura li! da Historia - have

lizadas eerimonias ClV1cas rá sessões solenes no Insti
que assinalarão a data maior tuto Histori-::o, na Academia
da nacionalidade. de Letras e todas as con-
Nesta capital as festas se- gregações" dos institutos su

rão iniéiaoos no dia 4. ás periores reunidos. Festas da
20 horas, com batalhas de imp'rensa com uma, ligeiraflores e bailes públicos e em exposição do progresso jordiv�rsas, agremiações recrea- nalistico. Prestitos civicos.
tivas. Romaria aos monumentos
O dia 5 - Dia da Mo- dos proceres da Indepen.cidade e da Raça - será dencia e baile da imprensa ..

consagrado ás festas dos es- Dia 7 __.._ Dia da Patria
tudantes do ensino priina- - Alvorada - Parada, Te
ria, secundaria e superior, Deum. Hora da Indepenrealizando-se sessões civicas, dencia. Recepção no Gua.
nas Universidades, escolas nabara. Bailes públicos.
superiores e associações de Dia 8 - Dia das Fe'3taB
estudantes: Populares - Prestitos po_Haverá uma grande pa- pulares e de associações, co
rada escolar, com a colabo- micios civicos e bailes nas
ração de a�l�ismos e de to- I associações e públieos�
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undos,
entenarlo dessa

II

I
II

I,
aa

por' eeaslão .dos festejos do

de erço, um monumento

herolna dos ois
terá em Tubarij(),,(

,����\
'

cidade que lhe
em 'bronze

A educação senal nos diversos" As
'periodos da ,vida

eentenario IA representação classista e um

preteste da bancada federal

ia,i:
,

NãGi' c�be aqui o elogio, a
'�ssa iniciativa, elogio que
éstá implicito ao simples re

gisto da sua proxima jnsta-'
laçãó, comenta q «Diario '

da�)Tatq\::», de I, Florianopolis, '
,

ii
' ·1

Provavelmente a 1 de no-

ve�bro com�çar� á fU,nciá
nar o ,Banco qu� tem á sua'

'

, frente��, como diretor prest
"l.t�������""���VIVVVV"'����iíI. dente, 9 sr: coronel Carlos

Rerjaux, ,conhicido indps.;'
tri'àl ein '�t:us9ue, nome res
�eitavel pot ,toqps os titu.;

lôs.,
"

, ,

E' _proposito dbs, -direto:
res des�e institUto ,dê cfedi
tc, eS,tabeletet, filiais e ágen";
cias riem Flodanopólis', Shi-'
men(flu,', ' Joi lw,,He, Porto
União, CruieirO', Lagun.a �',
Tüb.arão, ficando a séde '

, Joéalizad�, em' '1 taj�í',
Ad que nus informam' fá'

sé acha abeho' o' concurso

para ,preenéhi'm'efl:tó dos car�

'gos; n'91 Banc�� '.' '�

I

festas do
-lI'

de' TubarãoPELO DR. JOSÉ 'DE 'ALBUQUERQUE
'(Serviço especial' do Circulo]
Brasileiro de. Educação' Sexual)

--------....,-------- Continuam com entusias- Assim, pois, sinceramente RACHAREIS
A educação sexual ê um I Sobe por conseguinte, de mo, na visinha cidade! de penhorada" agradece qual- Dr, Joe Collaço, dr, Se-

das 'ramos da' ciencia da 'complexidade, 'num crescen-ITubarão, os preparativos pa- quer iniciativa de V, S, que bastião Medeiros, dr, Ed
educação, ,

, do constante, o problema- ta, a �omemoraçã� do seu venha, neste momento, se-
mundo Moreira, dr, Barrei

E', ,proposit,.atmente 'que,' d,a e?ucação sexual, á 'pro- prt,melW, cen,�enano" Prosse- .oundar oS"s,eus elevados e
- d f

-

d b b ros Filho, dr, João David
chamo «Ciencia da Educa- porçao que melhor a vamos gum o na con ecçao e .um no res o J etrvos, Ferreira Lima dr, J osê Ad�
ção» em vez de <pedagogia»' ,<ionhecendo em seu conjunto vasto programa, a comissão Saude e Fraternidade', cacio Filho, Doutorandos:
porque a natureza etímologí- éque mais 'intimamente nos pró-festejos aventa agorá.: "

"

.' .'

'

"

'"

ca. deste 'ultimo. vocabúío, vamos familiarisando 'com' a' idéa de se levantar", na Anto�l,o Lapol� Filho -:- Luiz
Vinicius de Oliveira, Flavio

, , , , M t C' I S 1 B Bortoluzzi, Altamiro Guima-
poderia -dar lugar a corifu- ela,'

.

,

• praça, publica! um monu- ,ar LnS, /0 aço ,-,' J: ��o u-

rães i" Alfredo Nunes No-
sões, fazendo crêr que o cam- ,

'* * *
. menta em bronze de Anita n1do H A[ar;uel Mala

- Os-
renha, <%

j:x?de ação de nossas átivi- 'Ç;a:ribaldi, a wande �eroina va o use,
/ '

'I

dades estivesse apenas, can- Boletim ·de'Educação Sexual' que nasceu sob o,s ceus da '�: * * DErrnSTAS ,diplomados
tonado á infancia. , .: ,graciosa «cidade, azul», no Ainda sobre os festejos do ,pei,a Faculdade de Medi-
Ésta,e,' 'a ràz,",ão ',pela",qual,," '" ES,tá ,em cir,cu_lação, sendo poetico 'e verdeja,nte recan- "

..

. d b d d d M 'h cente,nal'io tuball'onense, . d' R' d']
.

a despeito de muitos auee- rstri UI o p�ra to os os to, e ' ornn os,
, , ,"

ema 'o. 10 e aneiro

res empregarem num senti- pont?s do PaiS",? �umero Sobre o ,�ss�1(1�o, recebe- �eceb?mos do sr, A�eu, "
'

do generico a expressão <pe-
de Julho do <Boletím de mos o .segumte oficio da co- ,Medeiros; farmàeeutlee ,AntonIO Noronha, Arge-

dagogía sexual» eu a prefiro ,�ducação,Sexual», o�g�o ofi- missão:" residente naquela cidade, lmiro Noronha.

substituir sempre p-or, esta' cial do CIrculo Brasileiro de, T" b
_ "21 d

'

:
d a seguinte cartas AGRONOMIA'

,

_ Ed
_

SI· u ara0, r.' e agosto e ' •

outra <educação sexual», i' u�açao ex�a e que, se '1935
Não fica limitada apenas .publica no RIo de JaneIro ,,'

" ,

llrno. sr, Diretor: Dr. Armando Ferreira Li-
á infancia e á adolescencia, I

sob a c�mpetente direcão do: ,II�0, SI', Dlret?r do �(Cor-, Tem SIdo lido aqui, c.om ma',

a tarefa da educação sexual, dr; 'Jose, de Albuquerque, reio do ?ul�: �,I:-aguna;, grande interesse' e satisfação, FARMACEUTICO
'

estando 'perfeitamente' capa- .podendó os que se interes- A comissao abaixo-assiná-
tudo que o seu semanario

citados disso, aqueles que sarem em recebel-o, r.�me� .da, quere?do ,p�rpetuar ,no tem publicado, com reíeren
teem acompanhado nossas �;ere_m �el,1s endereç?s a Re- l::ro�ze a" memoria de �m�a cia, ás festas do primejro
atividades á. frente da cam- daçao a Rua 7 de Setembro, Garibaldi - extraordinaria

centenario, do nosso. muni-

panha de educação sexuál.no 207, Rio de Janeiro, que o gloria brasiléiFâ, g,uerrilheira " T d V S f _

,
'

Ih " 'I d
.

' , ClplO, en o , , ran

Brasil., " prese�t� num.::_r..? ,

"es sera' ywe?clvd,e eSltemerosa'f�og- queado as colunas de seu

"E" ., d':' "d 'â remetido gratUItamente, nomma a, pe os se,us eltos,
"d

"

1'

m to dOS os�peno 0:.1 � -, , demonstradores de' cotagerrlc ,�ndt:epl o 10r�a, parat, as

vidà '11 e ucaçao. seX!UCl\l\,-',e' CU:xX:U:xXxxXX%XXXx:uXJ, b h
"

d I elas, sugestoes e ar 19O5,
"", - "J. I ..", "

e ravura, a eroma os
b f, d 7' d )\ '1

'

çha:ma�!1 � 'lnter':',lr e eml c�- '&.lSSOALHOS e !ôrros" en-, Dois Mundos, _, em 7 de �
so re as. est,aS,e � lV aJO

da um dess.es penogos, o me; I I cantilhados de madeira 'd' , ' , ,

't '". eleJ 936; aj:?rove,lto a opor-
..J d

,'. 'd'f' ",
maJo o anoprOXlmo, IS oe, 't "d d

' .. , ..

,Ih ItOlPq_e ucaSlvQ ','
I er�,

.'
sêea de primeira e 2,� qua- .por ocasiãb em que serãõ' co- .

um a e I?ara e�vlar e-a,-
,

Nao se pode empregat de- !idades, ria'Se'trària Santa memorados os brilhantes fes- gumas ,dehberaçoes lembra-
_ p�is '�a puberdad� o 'mesmo Terezinha" 'de Fernando tejos do Cehtenário de Tu- das, afIm de serem execu-

cnten? me:_odolopco d,e q�e. Genbvez, no Quilometro :6?! barão,' ado.ravel e próspero
tadas, I

se laJ)\ta mao ate, esse p��10-, E de Ferro TC.' , rincão Sul-Catarihensé terra Entre o variado programa
d?" p��o, que 'uma gran'Ç1,e " ii : :: :'''_''''':;''' '�� Rue e�balára a 'inol�idaveL' ,dos festejos, qu:: irei reme-

d,IVISão �ur�:. )de�ge, ioga na

'�,J ',' ,,� , ;,'" ,,',' patricia, ve'll, por isso, com tendo aproporçao,que �or:m
-

Bernardo, Tuchter, dr,

slstematls�ça� dos �etodos i • �OR�ElQ D� SUL ,é"ven- o devido respeito e ornaior ap�(:>vados I?elas comlssoes Huberto Rohden, José Lochs,
de educaçao, �exual. tendQ a,

:l'..J, " C c� F
..

'1'" acatamento so!icítili' de V" pro�centenano tubaronense, Bernardo Peters; Francisco
b d..J '

' 1011"-'10 00 ale amllar , ,,', ".

Ih" 'w' d H II
,-,

'C'J 'B
'

pu er alol€ �or marco ;",. c'
, S, um óbulo, pata., as�iJ11,\ en,,:lO- e tlma luea e um i mm, emente rugnmg;

Até essa idade deve i,a, ser, erigido em 10GflLjá, de- ?�Igo conterraneo, e q�e, AntonioWater Kemper; Ber-
educação sexu�1 ser minis- , Jlk. d' M signadó, e mi ,data referida" naturalme�t:: sera aceIto nardo Philippi" Conego Ni-
trada pelos paiS e pelos mes-:,' mzo. e, enores o monumento em apreço, pelas comlssoes( çolau Gesing, Germáno P�-
tres ma'� sempre'àproveitàn-

,
">'/" Úi .!'I '-Entiemeilt�s, ã \ comtss�o" � Consiste e?sa idéa' en: ters,

do-se uns e outros, da opor- ,: 'Pelo decreto número 78, designada pélo grande cer� prestar uma homenagem k, . , _

tuniâade, ql..le 'se oferece no de 22 de Agosto foi criad� tatnen ,para lãl "Hm roga todos os tübarônenses que ES,tou cIente que sera,o
, '" ' ,.. , ..' ,,', , "

'

, 'd d ,dos para compartl-lar, pelas perguntas ,do� fi" em FlorianopG>lis, o Juizo" tambem, V: S, empregar os ,se salIentaram nos estu os, convI a

'd"lhos e na escola; pélG estudo de Menores.'
'

melhores e' pafrioricos esfor- 'São eles as seguintes pes- lhare� d�s f.estas o pnmmo

da história natUral, onde o Pata exercer: o cargo de ços, no 'sentido cl� o pre- 80'as: 'centena�á?� toda.s as-r�so�sprofessor, ensinaj'lclo � éons,- j ui;::, foi nomeado, pela re- sente 'apelo, ser com o ma- MEDICOS que �es.1 ,Iram em u ara0

tiWiçoo rriorfologica e. o pa-, solução h,à, 440, de 24 'de x'imo interltsse 'e reclamada
"

' " ,

� que coope.ra�,pa�a � s:u.pei dê tódos, ás 'otgãos do Agost? o dr, J::ferCiHo)��()' boa v?ntade" ,esteri�ido, ne,- Dr, Sisidio' GaIT?a, dr., Oto �ro�es:��e
e fi� la?;an;�� �

corpo hl)mano, ,não poder� da SIlva Med,elros,' ex-Ju'lz cessanamente, a todos ,os I F"euerschutte, dr. MIguel i
ar
b d

J
'd

a

calar'sobre os orgãos sex\;láis, de Direitb de Mafra, '

'que labutam na imixensa' Boabâid, dr, Antonio Gon- em ra os os nomes as se-

parqué, isso implicaria qu� Além do Juiz hàverámais catatinense,
'

zaga,' guintes pessoas:
essa tarefa fosse realisada o s�gtHnte pe�soãl: "

iIXXXUUlCuxununnuxuntuun:Ux-XUl Dr, Joaquim David Fer-
pelos companheiros� criados, Uin cjJradot qtje aC1Jlnlula- h�jra Lima, José Accacio Soa-
de forma muita vez viciosà rá às funções de promotor; I!

--��
res Moreira, coronel Septi-

e pervertida,
,

um medico psichiatra; um ,I
--

D'HA. WL. WOlOWSKA M U 551 mio Werner, Tito Carvalho,
Depois dessa idape, isto é, 'advogado; um escrivão; um Miguel Faraco, JeremiasAra-
'd L---d d' d

_ ,

d I Clinica de senhoras e· orianças
a ,partir' a l'luIJà a e, eve escrivao e os aJu antes que riboia, Altamiro Guimarães,

, CON'StlLTAS: DAS 9 A;S '12 HORAS
a educação sexual ser minis- forem necessarios, um dati- , '.

'

dr, João de Oliveira, Ismael
trac!a pdo medico, ventilan- lografo; três<�ori1issarios de

DR. AMTON10 "DIDD' M'U\S'SI Soúza, da, Quidinha Nune�;,
do os próblemas rião s6 da vigilanda, um oficiai de jus- ,

'

;'" I II g Godofredo _Marques, José
biologia ide éaga sexo em si, tlça;' um servente porteiro, Doenças internas -'-' Op�rações Pedro da Silva Medeiros,
como considerado em relaçãO Para a instalação do

. 'i Sifilis -'- Vias, urinarias Pedrd Marcelino Carvalho;
ao outro e mais ainda em Recolhimento de Menores CONSUL'TAS: DAS 14 A'S 17 HORAS ,Pedfo Estanislau Silva Me-

,

suas relações com a prole, de que cogita o decreto, 'deiros; Padre, Geraldo Spte-
Finalmente, hão s6 quanto serãó áproveitados os pavi- ConsuUorio: RUA TENENTE BESSA,' 7 ,mann, Coronel Pedro Tou-

ás' idades variam os metodos lhões construidos, no govêr" Residencia� RUA VOLUN'f4-RIO BENEVIDES, 13 rinho, dr, Guedes Pinto e

de ensino, mas àinda; na no dó dr', Adolfo Konder, outros,

mesma idade, conforme a junto á Penitenciaria das LAGUNA Sànta. Catarina
cultura de Gada individuo. Três Pontes, Ilf,,::;::;'::;:::::;:::::;:::=::::=::::=::8:=:"':;:álIilii!i!:::::::::::::::::::!::::::::::::::::::::::::::====::::::::::::;:::::::::::::::::::::::=::::�

Edu�rdo Santos.
NORMALISTA�

Senhoritas:
Maria Gonzaga, .

Edite
Hulse, sra, �?li Col�ço B�
bosa, Walqulfla Bungo, Bet
nardina Antunes Martins,
Mária de Lourdes Hulse,
Robelia Sá, America Biten
court Correia, Orcy Silva,
Elsa Rosa Feuerschutte, Di
dia Ghizo;

PADRES

MARCENARIA ZOMER

Sem mais', aC.eite os meus
sinceros agrad'ecimentos pe
lo interesse demonstrado pe

:Leiam o «Correio do Sul» Ia, nossa causa ,e os votO!1
,: de maior e mj:lita coop;era

======== ção, ,

Cassada a fisc� ..

lizaçã� do �Córte
--__ s zma,.,.,. z=

MEU .MEDEIROS
!'leste estabelecimento executa-se, com perfeição; t(jd� e qualquer' !ral>alho ,

de marceneiro, como sejam: lD'obiHas: compldas; t"scrivaninhas" 'janelas,
.

,

parlas, caixilhos, etc. ,

OtTI�A NOVIDADE "� AS AFAMADAS CAMAS ==

JS O B.'E: Fi A NA,"
..:.:.... PARA ',cA SÁL E SOLTEIRO :.L

Foi transmitido, dó Rio, ao presidente da
Assembléa Constituinte, o seguinte telegra
ma: « Presidente Assembléa Constituinte; Fpolis,
____::; Cientes de que à maioria da Constituinte,
inspirada exclusivamente em interesses partida
rios, negando o vencido em primeira .discussão,
reduziu' 'para um decimo a representação profis
sional, lamentamos esse ato, que, contraria -o
principio estabelecido, pela Consrituição Federal
e assinala um' doloroso récúo dos doutrinado
res de ontem. Saudações. ..;- José Muler; Dor
v�l Melquíades, Rup Junior ))�'5

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO,· DO HOSPITAL

Ciriu·gia ,i.:_ D?enças internas -
'.

Diatermia - Eletrocoeguleçêc
'.

�. ,

�.=-= LAGUNA
.'l.f 1.

:::rx:r:;nxxn,)'! %x" % x x i x 1 Xxmm z: *xx xX:axDCXD:n

r

U
J

fATO CURIOSO,
, J(

QU,E SE VERIFICOU'
. I

'

N AC\R,[
, ,

'

.. l

Terr.itorió er:ri que: tomaram

parte homens; senhoriras, se
nhoritas, � áté crianças,

'

Em
'

um dia, foi derribada a ma�
ta,

"

Mas, para se formar
uma idéa dessá mata, con

vem adiantÇlr qL\e no córte
de uma das árvores, um

açacuzeiro ,de 1,30 fi: de

ro, diat'n tro, trabalharam qua-

O governador do' Ac're tro homens o, dia inteiro , . ;
,

quiz construir ali um cam- As refeições foram feitas ao

po de aviação, de certo moo,
ar livre; o campo foi, cons

vida pelo exemplo dos pai- truido sem despesas.
ses vizinhos, que'� estão cor- E' verdade que este pa-' ,

tando seus territorlos de li- tiíotismo é Urr1 tántO dife
nhas aéreÇls regulares", rente do dos dIscursos' no'

Não di'sponcÍo de recursos, Congresso, inspirados rrd
apelou p&ra o patriotismo lir..ismo dos sabiás: , ,

da população local, convi-
dàndo-a para, em determina-
do dia, atacar o serviço, VENDE-SE,a «PênsãOFa_'
Foi atendido o apêlo,' e todo miHar», á Praça Corr-,
o povo da cidade, ri.o dia 1

'I selheiro Mafra n°, 2l;
de Maio, que- é o do Tra"-

.
,

baJl1o,' tendo á frente o go· ,
'

ver�ador e l;lrr;,a band� ,de A proxima instalaçãomusIca da Força PolICial, '," "

dirigiu-se' ao local escolhido,
levando os instrumentos ne- do Banco Cometcia
êessarios para ser começada
a primeira etapa da constru- ,

ção, '
consistente na deri'u

bàda de extensà mataria,
numa área de 60'0 por 400
metros, ,

Foi uma festa singular
na vida ' àdministrativa do

RIO; (Pelo," correio),
Vem-nos do Acre, notícia de
acontecimento que merece

registo, As finanças do Ter.

ritorio são precáriás, Por
'outro lado, não é pequeno
o desejq de progresso, ejue
alíás hão se concilia muito

bem com a falta de dinhei':

Ja é do conhecimento dos',
nossos leitores a orgf!nizaç?o
em nOsso Estado. dO: Banca
Comercio e Indu'stria de I tá''';

®Industrià

, • , J

Cafeteira BrasUêira
Café em :5 ,rn:i,n.�fos.

CASA FRANKLIN
LAGUNA - Sanfu Catàrina

A,TE'NÇAO!
1

A a,nálise q'uímica e a experienda cÍe secu::
los demonstram, insofismavelmente, que o FA
RELO OE ARROZ é ,à substancia que contem
VITAMINA em proporções, mais' elevadas que
qualquer outro alimento; pO�' isto, épreferidó pÇlra
criaçãq e engórda de' PORCOS - CAVALOS, DE
TRATO - VACAS DE USITE - MUARESDE,
TRABALHO':_ Criação e-engórda deGALINHÀS,
,êtc, Procurem na oficina, «BIANQUINI,», 'nesta·
cidflde,1 que encontram em quantidade € pot pre-
ço razoavel.

'('
,

' ,

estilo' moderno, 'higienica,. perfeifo. acabamento, isenta. de
, p�nét�ar ,qualquer iQ.lu�dici� .' ,

,

}>REÇpS' BAJ}ATISSIMOS '==

Dispondo de opérarios habilitad?s

Creation»
') "

,'Por ,portaria de 23
de Ágôsto, o sr. Se
cretário do Interfov e

Justiça detemiinou que
,doravante� seja negado
registo

. aos diplomas'
expedidos, pelo Institu
to, de G::6rte e Costura
,«'Creatiôn», éessandb a

,físcàlfzaçã6 dO$ respeti
, vos' exames pelo Depar-
tamehto de Educação.( ,._'

I

PROPRIET-ARIOS: Zefedno, Zomer

AGENTES:
& Irmãos _:__ Orlealis, Santa· Catariná

• 1 :

E. f. D. To' C:, -"- TUBARÃO
JOÃO LÜCIANO fILHO - laguna

, 'f
.

,;
" j

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



éàRREIO' DO sUL

Cargueiro «Aratau,.: - I do' sul dia 21, descarregou
Entrado do norte em 1) do 46 volumes; saíu no dia

. .' " ,ccrrente:, descarregou, 2 vo- injedjatÓ para o norte. Car-acompanhado de sua exma 1
' .

lumes" Saíu a 12 em astro, regou 4,278 volumes diver-Estamos seguramente informados, que os esposa e de sua cunhada se- ,.

'Fazem anos: nhorita Anita Machado, para o norte, com o carre- sos e o passageiro" Vinicius
elementos oposicionistas deste município, vão o gamento de 160 toneladas de Oliveira e ,L de 3."'. Re-
pleitear as próximas 'eleições municipais. AMANHÃ, o di> Diniz sr. Francisca Pereira: de éa'�vão para Ô consumo, cebeu eo tori�l�d�s de car-

Para isso, já estão se pondo em atividade. Junior, deputado federal por * * * "Itasstlcê':: - Proceden- vão para o consumo.
Santa Catarina; a exma. sra. te á' te a 11 d

.

Consta; e com viso de verdade, 'que os ele- d. Francisca Maria da Cos- pera «Max» chegou a-esta
' 0\ nor e a ,o, corren- Car��éit'o «.ltaneina»: -

bl 1 d
. cidade o sr.. Julio Gomes

te, sem carga; saiu para o Entrado dO norte. no, diamentos repu icanos e egionarios, vão irigir . ta; o sr, Otavio Amante; o sul no dia �eglJint�_em las-
uma proposta á Dissidencía Liberal desta co-

:

sr. Niló Neto; a exma. sra. Guerra, funcioriarío, dô Ban- troo Recebeu 240 toneladas.
f3 sem carga. Saíu-cHá 22

f d f d d. Francisca Lopes de Car- co Nacional do Comercio -
,\ para o norte com 970 tone-

marca, a im e que, em per eita união e vista, 'l d U
' carvao para o consumo, 1 das cai

,
.

d valho; a exma sra. d. Ma- e nião de Vitoria: ,Kfttanuerâ" 5 _ Vindo do
a ascarvão, 126 vol;U,qies ,.e

seja apresenta o um. candidate> em oposição ao "
"II 10 d

. ]:C .

brieta Garcia; o sr. Manuel' * * * sul no dia 11, trazendo 112 peças ma eira. Kece eu

sr. Marcolino Cabral,' no proximo pleito muni-
_ rfit, Tomaz de Souza, 3.° Sargento R d FI

' volumes diversos, saindo a
20 tqn�Iadas carvão para o

.

I
' , egressou ,e , orianopolis ,-

cipai. Instrutor do Tiro de Gúerra 13 para os portos do no'rte,
consumo.

.

Sr. l�a5hil1gton Luís a €xma, sra. d. Laura Frei- CAinda ontem, espalhava-se nesta cidade, o _.
137,
.. tas Monteiro, professora do levando 4 passageiros de 3:a argueiro «Ç_ampinas»:

boato de que. o sr.' Oto Feuerschueté, não fica- RIO. - Na rua do DIA 3, o exmo. sr dr. Nerêu Grupo, Escolaf <jeronímo cla�se e ca�regou 7.008 vo- -:. En�rado dp -?Elrt�, a 2�
\ .ria indiferente a esse pleito:

'

Rosario, no prédio nú- Ramos, governador do Esta- Coelho s e 'do <Cinasio La- lumes em -vario� géneros e
sem carga e S�Iq'!O. para ,q

, do; a exma. sra. d. Quitita gunense». 2.34,,8 peças de rniadeira -Ó.Re- sul no dia segumte sem car-

TudO leva-nos a crer, no entretanto, que rntere 97,' primeiro an- C I d 01 d
"

R b 300 Io aço e iveíra; esposa o cebeu 120 tõneladas carvão' ga. ece eu
_' tone adas

as proximas eleições para prefeito, neste muni- dar; está á" disposição deputado João de Oliveira; , * * ";' para "o .consumo.: r ,carvão para o cónsumo,
cipío, serão renhidissimas.'· de quem quiser assiná- ô sr. Raul Nailor, residente Passou por esta cidade � � mtagib,a» =- .; ,Chegado' CaçgueÚo ; Itapçrtlna».

E por hoje ficamos àt� aqui. la, a seguinte mensagem no Rio de Janeiro; o menino dr; Mareio Portela, enge- do sul alI, descarregando _- Entrádõ' dó Nozte ,� 16,
que deverá ser entregue João Al�ertcí, filho, do sr: nheíro das emprezas Lage 8l 40 volumes e saíndo pata" o trouxe 157" volumes de car-

O' "A IMPRENSA" .: .' .. Raul Naílor: o menmo Os-, Irmão e deputado á Assem- norte nodia 14 com Q car- ga diversas, Saiu a' 24 para

unnuxuxnuX,unxunnnxuxn:mXl!x',r �m ?a_? pauolo;ePuor:;Í�e'smtl:a ,�a1Iddo, filhN,p do sr. Jderemias bléa Estadual. j regamento de 5.491 volumes. o Norte com 840 toneladas
comissao, a s u -

iv e eiros .

eto, resí ente no * * * Recebeu- 170 toneladas car- de carvão. Reb�p_ét.i 7ei tone-
�xxx:u:cxu:xxnxnxxn:n:x::n:xn::n.:X::X%�'" .

. l

d
'

,

R' d'U o
'

A'
...

,
.

','

,
.,. natano, quan O regres- ,10 na; memno ma-. P'1 .

M
"

.e
' , ., vão para o consumo'. . ladas carvão, para o consu-

LUIZ SEVERINO .& elA. sar da Europa: <Exmo. deu; filho do sr, Alirio Al-
28 d€O � ax>: entrado ,a Cargueira ({Jtapoan>�: _:::_ mo

S' O'_· W h' L' cantara; a exma. senhorita o t?es pp, vieram mais Vindo d,:O norte a 10, sem
" "', ,

-

, .1.,

r. r: as íngton UIS z
-.

C
.

.

íd
'

. os segumtes passageiros: João' - I' ,,� Itat,irtga, ''',= -,., Entrado_,d.o
... . uca, ascalS, resl ente em '. ,.... c;:lrga; saí.u dia 16 para Rio '

- O BrasIl amda mUl- Tubarão' a menina Lorena ,Ferreira; Agostrnho Trinda- de Janeiro com 820 tonela- Norte em 25 trazevdo �2 vo-
to espera do grande ad- filha do 'sr .. Alberto Vacari: de do Vale, srita, Els,a DeJ.- das carvão e 400 volumes. I.um�s diver$os, eom o�[ pa

ministrador de inexce- residente em Urussanga, gado, Valdemar�fosta, Er- Recebeu 80 toneladas' carvi;io sagelros: Aqair Borb,,!, Ma.,.

d· l' t; t' ,';'. DIA 4 a exma' sra d' nesto Souza, d. l\r1aria Sou- . ria. Borba e Elisabeh Borba
lve pa no Ismo que e ' .,.

'

para o consumo
" '. . .'

,V. Excia».· Femar_:dina Areão, esposa _do za, �ariano Bueno, Julio
I

«Itapub:' C'hegacÍo e 4 çie }a. �,ar,rego.u 79 vo-

sr, Joao dos Santos Areao, B9pre, d. Rosa Emília, José d
.

d I 17
lumes e Q passag.eiro Be-

os portos o su a com 'h
,. , I ' , ,.

.,. . ,

inspetor federal do ensino', a Carazo e Manuel Samardã. '459 I
'

,

. c ata SalamonL Recebeu 240
PIvo umes saIU no mes-, I d

' f' , :.. '... -,,"

_w��� > senhorita Lucirea Costa', o
e o. mesmo vapor saído; d'

..' '.,
' tone a as carvao para o con-

-�..........,..._-, d' 29 .'.
mo Ia para o norte com, i.

D'R ARMINIO TAVARES �J sr. Celso Rila, inspetor es- no. I� ,se�ulram aSEl�e- 2.510 volumes de carga di- sumo: ' " ,. , .,
'

•
'" colar em Blumen.áu. gumtes pess?�s: sr. . .Ias versas e, 3�4 pe«as de m�- I :�It���,ra:>: /Pr9c�dent1s

ESPECT,.!f.:.T.ISTA DIA 5 o menmo Araken ,Paulo, ,PatnS:lo Caldeira, 'ô .

a R b 8'0 t
1 dos portos do Sul entrou a

",�y '. M 1 d ST' G d
.

J
/ elr. ece eu onela- '

, ," , ._'

Ouvidos; Nariz _ Garganta Luiz, filho do sr. Raul Nailor. P
anu� ,a � va o Ol�

.

ase das carv�o para o consamo. 28docor���,te" t�{azerdo �2
Cabeça _ p'escoço � DIA 6, a menina, J?alil,a ra��ocmlQ Lima e Jose Ca-

,Cargueiro «Itaituba»: volumesalyer�õs", �aiu,� 29,
Resideneia - "HOTEL LA PORTA" Cap.ane�a; � �L AntOnIO LI- .

.

� Chegado. a 11 do nQrte, com 4-,5�3 .r0l�r;ge{l. em ,�,e�
IFII..ORRANOPOUS bamo �lguelro; .a exma, sra. I "

* * * descarregou 594'- volumes e
neros �I�ersqs "e .811�, I?�ç��

d, Alzlr� de Olrv(;:!ir� Mar-. 25 toneladas de quartzo á <jle ��delrflLe:o:s Rass�ge!�,os
t}l�S, resld�nte no RIO de J a, 1 VISITAS

- granél, Saíu' no dia l'9 _para MarI�9r'nh� e}:-!bssesC_}Jl').�:
nelro, ,

. I O
,.

d' o porto de Santos' com 800 ha FIlho Rect;oe).1 100 tone�

DIA 7, a senhorita, Ceci , er�n:-nQsd o prazeI: e toneÍàdas carvão Recebeu laclas' ca�vão pará"o con'su';
Pinho Gruner, filha do sr. [suas ,vfl�Itda�, urante E� se-" 100 toneladas car�ão para o

mo.
'.

' .

,

A G· d
mana ln a, os srs,: rme" '.' "

., ."'.,
"

,-

,rno .runer, a, exma, sr. 1"" M '.

I F" . consumo.. Cargueiro «Itapoan». Pro-
S'l' C Ih F" 1 b

mo anue Irmmo, re51-" .'
,

'
'

, ,
.

-
". ,,' ,

I via �rva o.
.

reis e en; dente 'Jem: Ribeirã6; Saul: ;
« Itapura,» : 'Entrfldo ce?�nt.e �cr Nelrte em 28, d9!

O sr', �1ax � '1uler acaba de
a senhOrIta NoemIa Ibanez, 'lna io M t' d S'

.'.. do sul no dIa 18 com 58 corrente,' descarregou 634
IV lV residente no Rio de Janei- M

c

1 Sa,r'.ms'd.eS,lquelrdo; volurnes.diversos· saiu no"volumes diversbk.Saiu- �liá-
adquirir em Curitiba e ins-, , dA]" anue Izmo. e ouza, e '.

' , ; ,
. ': '

. ,

tala•'r' 'no RI'bel'ra-'o do ,Ouro,'
ro, a ex�a, sra. '

..

ce ma
'Pouso. Alto" Alb' ·.t i' S', '. mesmo dia 'para os portos 29 com o carregamé1)to, de.

R
.

M'
...

0'1 ,er o aVI
d

'

800
"

1 \1"" ,
.. "

M d b muni�ipio de Br4�que" �úma
,eiS

f'lhourda;
o lovem I -

Mundi' de Cresciuma ó norte,' çarregahdo 6. vo-
"

. to.pe qLias de c,�rv.ã,Q ..paÍ'a;
en onça;sa ado, em honra mo, I O. o sr Pedro To-; , .

lumes e com çís' seguintes fo porto' de Pelotas 'Recebeii
de Nossa S,a da Piedadej' aparelhagem, completâ para S b

'

h
.

O, ., m.',az. o. nn o;. o memno
..

- uux.xxx;:;>:XXt�

I passageirós. : Tte, PliniGM..
·

'ar· li I, 30'",t'onelad.,as _. carvão' paraH· ,/ 71L m' me' d d d M'· extração de ouro de aluvião.oJe, as 72 ISSa e ncomen a a'por " ana .vldlo, fIlho do sr. A!cebw-"
, =', condes Ramos, Ester. ,Ri- 'o consumo.>' '

.' .

.

honra de S. José; encomen- de Souza: Bi:tencourr: ,O cascalho da região é d M' p'
,

. dadá por, d. Diva Moreira
.. "

es amart e�elra, resl-

ONDULAÇÕES beiro Ramos, ped:o ,M; Ra�, Imbituba,' 3i de' A,"osto
No proximo domingo, ás

rICO nesse precIoso mmeno, dente na Guarda: mos, Tte, Fredolm Neves, 'de 193.5'
g

.

Neto; ás 10 horas rrlissa pa- 7lL -

d ' já ::éndo sido q,atéado com

roquial,.após exposição do 72, em �ç�o "e graç�3' .

em
sucesso pelos faiscadores da * * *

Ondulações pérma� ,Mgria Neves, ,blfredo. N.e- �'::'i���'���===��
S· S S / 5 h

honra de N. S,a da Falaria, .- DIVERSÕES
, .

nentes,. mis-e,n:. ves, Abreu N€ves, Ali Ne-
�

. . acramento; as '0- .

d d I F' reglao. 'ves e Acir Nevés e 1 de 3.a ;1;';;===;;;;;;;=__===;;;;1
ras re.união do Apostolado

encomen a a pe o sr. ran-, pUs e marcél. Unhas e
-

e âs.6 benção' so1ené e en-
cisco Pestana.. .:..-"-,,-,,-,,-,,-,,.._,,-,,-"'_

Cínema Central sobrancelha�. classe. Recebeu 100 tonela-

cerramento, Segunda-feira,. - Sarado, domi'ngo' é sé_') Em cobrança do niLEf'ONE, No. 2B"
das carvão para o.consumo,

em honra de S. José, encO:- gunda"feira, dias' 8· e 9, ha-· ' , Com dois bom filmes vão ,PDaça Co;'.elheiro" ,M�i�a' 14 <� I�abe'rá»: - Chegado do
" .

CORREIO DO SUL II. nor'te a 19, discârregou '51
mendada por d_. Iná Souza', vem missa na Passagem da ' ser dados hoi e no Central _ A G UNA _

,
. ;

..
, volumes e trouxe os passa-terça':'feira,' em honra de S. Barra. Domingo, dia 8, Les- c '

dul:l,s sessões. 4-2

Antonio,' encomendada por ta' do Sagtado CQ,ra<}ão de . " ( A primeira á tarde, !lerá"
--_ g�iros de 1.": Ot!;lciliq Cfilr-

J
.

, Perco'rre vár.ias. localidades ." . valho;' Candelaria Carvalho'
d. Noemiá Uhsséa Remar', e esus: naBarra, com Sumervile e Zazú Pits;
no Colegio por alma de Joà. do sul-catarinense, a servi-

com o filme: Mel, Amor e
.

e 2 de 3.'';, carreg9u 8 volu-

quina Ana ,VenÇlncià da Sii-
.

,ços desta folha', 6 sr. Ota-
Vinagre.. .f\gtava"se cada vez mes e levou como passagei-

,

A t f' Iviano Soares de Andrade, ' ros os senhores, Berna,rdõ
va,' . encomendada por, d. ',' Ar' ogra I'a A noite alem de doi!l su- .'. .. -'�U> ' . (; ,nosso esforçado agenciador 1

"

maIs a sI3uacao do Buchá e Francisca' C' Soa-
Luiza Ana Venancia da ,Sil-:

e cobrador. A todos os nos- Plementos iremos vêr Dou- I
, . res. Reçebeu' 240' ton�ladaii

va; ,quarta-feira, em honra ..
. 1" f�d'

.

,

d' g as Falrbanks Jnr., Joan M
.' ,

de S. Antonio, enéomerida-. Slmp 1 I a a rS?� assmantes, port?nto, s�- Blondell e Liliah Bond em: aranhão carvão para' o COJ;1sumo, 'II!tcltan"'os o obseqUIO de 11 -
; dtass.ucê»: - Entrado ',-, ."

,-"',, :" r�,:::_,' ,

da .pêl� sr.: João Brum e em ,. '_ ,.. '.
-

Cavalheiros por um dia'. Pe- ' .. �,=�===�===�=�r
honra de S. J os�, encomen.,.'

U
: qUi?abr os seu::, ld.ébfJ�oS dO 'licu!a' interessanfi�s;ma, da S.� �'1ís, 24' ,_' Agraya--se; ,

,-
. -

,.,
"

dada por d. leta Carneiro' .

RIO, - m grupo de 10- ,ma�s. reve pos:lve, a 11').1 e Firt's National Picture. Não cada vez' mais, a sit\.lação, J' TAMBEM E'M MATOquinta-fei�a, no Hospital, po; . eéletuais e prof�ssores, ori- faCIlItar, o s'ervlç<? com�rcial 'perc'am hoje Cavalheiros por em face das medidas violen- r
. 'Àviso aoS:

uma' almÇl, encoméndada por entados,pel?,��Fr\tor Afon- na ge.rência do Carmo do
um dia. tas que ó gQvêrno .� e�tá ,�o:

'

GROSSO�
d. Nenê Casca'is; .nà Colegio, S? Celso, dmglu �m memo· Sul.

* * *
mando para dyssa forma que- I L'

, ··'1
' , ,

,

peld finado Manuél Lamar- ,Ina� �o .sr. Ge�ulI�, V�rgas, .

. brar o ,bloéo majoratorio auromu erenSes.

tino encomendada por ,do ,s?l�c�tando aofIclalIzaçao de-_ SOl a cadell'neta'
A festa da Primavera na S. oposicionista na Assembléa FO 'd'" .!.' "

" ,. ,,� .. "

Ma7ia Fernandes de Olivei- Jimltlva, nos cursos secunda- L de 'R .. "Cemgresso Ltagullense" ,que não ftihi::iona por falt�' Izeram as suas e meteram- ,Peço'á todos da Mineração,
ra'

'

sexta-fei'ra; missa em ljios e na adminjstvação, da reservista' ;de gar'antias, A policia está se no quartel. o o
qLiê ti,:�r 'cortrai7al�� ',met.i�,)

h�nra do Sa�rádo' C�ra:' órFografia simplificad':l: I
• ,Segundo es�am9s infonna- de rigorosa' prontidão e a

. apresentar-me ate o dia 15
. , RIO 24 O d t d . d di' f' f

. 'de ,S,etem,bro para serem
ção de Jesus, encomendada' O governo baixará breve-

'

.

"
- Ire or os ,dos,' reina gámde entusias- .guar a o pa aClO OI re or-

. ,
' ,

peIo Apostolado;'por d, Ema ,mente um decreto adotando :CorrelOs e .T�legrafos con� 'mo nos preparativos que 6 çada com 80 praças.' . CUIABA�, 25 - Os dep4- embolsados.

BrandI da Rosa,· encomen� essa. medida, que é cons1de- ',SL!!t(�U o �Ims�ro d� ,Guer- «Cbngressó Laguf1erisei' está Capangas assalariados do 'tados da oposíção, p.goni em' (as.) Moacir Rufino
dada'por d.- Norma Brandi rada de grande utilidade. ra sobre SI a Simples apre- fazendo para a festa que se govêrno postam-se nas ime,. maioria,' beneficiados, pela, 4 _:.:_ 2-

. '. \' . sentaç'ão çlo certificado' de realizará, nos' seus salões; diações das r�sidenGias de ordem de «habeas corpus»
� alistan::en!o é '8uficre�te p�ra por ocasião da entrada da ,deputados ?posic,ionistas que .que. c,o�seguirà01 da. )\..istiça = ;�;,

,

= =c= ; = = ,= :: ::: ::=i

:uxxu:x:nxn;xtnU;xxn:n::CXn:U:U:XX:OO . a admlssao _de .f�pCI?nanos:, Primavera. Esse baUe que
'se acham Impedidos de sai- Eleitoral, estão asilados no A It I'

.
", "

'e· .-. • - 'enquant0 nao �eJa ,regulado constituirá verdadeiro suces- rem de suas casas. Quartel do 16' B. c.'
, a Ia val constrUIr

RUD 'AL;1I·7 o decre�o. n. 2'3175. so, é esperado com grande E,:'pera-se uma, ��ão ?O :0 sr. FeliotoMl!lef� chefe 'oav'.·o 'd 'tt
-

,

,,'
.• �.� O mmlstro responde� que interessé pela elite làgu� ,governo federal que eVlt� de Policia, 'está exaniíhando I S e gUt'rra para'

não, 1stabelecendo 9ue só nense.
.

graves. oc�rrencias . como 'a .situação criada-com o dis� ...

,a caderneta de,reservIsta ser- *' consequencla da perturba- sidio político, tendo: sugerido," o Brasil' "

ve .de pTova da capacidade,'
* *

ção da qrdem. ao que afirma, a adoção de 3

militar dos funcionarios, VIAJANTES O govêrno não conta com uma terceira candidatura, ,RIO. -'NoÜCias' ylnâ�s;
__

a opinião pública.
I

'c�m','o afastamento" das, d?s .de' ROl11a iriform:iHn ,que a

/:><r 'T"IPQG-R�P.=;;:;:' Dem�rou-!le alguns dias axunxrnnxXltuuu srs. F�nelon Muler e Mano 'Italia vai construir diversos
//f:@lfíi!.'H� te SlIiU..". ne�ta ,c�dad�, o sr, Carlos

.C�: . . ,.'. o' '? .:.•
Correla

..." -H', � . n�,:ios de guerra para o Bra-
;r::: I- I- '/L' '- Pns, re�ndente em B'lumenau. I omprem O assmem O > O nome. que ate .agora. 'sil. '

z::.xeCIJIQ, Iraba/r\of co-
merciai./' pa.ra rodo o, * *. * CORREIO DO SUL' ���r:e maiores prob?bilidades As de�pesa� _ser�o, _paga9�
.1'(1/ do }?./'I-ado. Seguiu para S

e·Q do sr. Vespaslano Mar- icom. çafe, .. cames e outros
. Joaquim uuxxuuxununUl tins. produtos brasileiros.

:n:XxxtX:lXXX:C%XltXXXXX:�

Tubarão

Movimento no porto de, Jmbituba

ANIVERSARIOS

Rua Gu�tavo Richard, i04 e i06
LAGUNA

FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13
,

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
càlçad�s, chapéus, enxovakompleto para casamento,

, batizado e preparos para quartos,
.

Grande sortimento de ferragens, louças, tintas. f6sforos, sa-
bã_o, .querozene, farinha de fdgo, sal' café, assucar, bebidas, po.
'ces, tempêros, secos e molhados,
Não façà suas 'compras sem vêr os nossos sortimentos

.

e preços - Agentes da Siandard Oil Com
pany of Brasil, em Laguna, Tu�arão e Àrarangutí.

CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO
.

COMERGlO EM ARARtUlGUA

Ouro no mumClplO
.
. de Brusque,'

Missas da semana

vi�va' Clemênti�a Sócas
__ ........ .,. •. ". ...... .. .... J ,..�' �" ....... '

comunica dos parentes' é' pes-
sôas �de, sua: .-amizade/ gue'J. j., • , -I • �

sua filha PRESALlNDA ajús-
t9\l núp,cias co� o sr.Miguel
Laranj�irds.

I'

Laguna, 11/8/935.

E
. .

.
.

l PRESAtINDA

NOIVOS.

MIGUEL

Arados, grades e semeaC:leiras
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CUARIN.

'�arlos ,lIoepcke
1

Sp A:

� i F,LO'RIAN"OPOlIS

� Filiais em: BLUMENA.,H, LAGES, LAGU- �
f NA e SAo FRANCISCO' �
�NTEM EM l'}EJl>ÓSITQ TOOOS OS�

.!v100ELOS NORMAIS E>E GRADES,
j ARADOS' E SEMEÁOEIRAS, BEM�
'!COMO)UM:ÓRANDE SÔRTIMENTO

.

J :,,( .

Executa quaisquer enco!Dendas concernentes ao ramo. Mantem
serripre em STOCK taboDs e frisos para assoalhos e fÔrr?3, de 1 a. e 2a.

End. felegrafico: NANDO-GUARDA
Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSE

Residencia: Quilometro 63 -- E. F. D. T. C. "" Santa Catarina.
,

/ -

.

�

Esta folha ê' enco'ntrada ,á:
venda, diariam:enie, ne·sta· éi�'

I
• . ii �.';;I

o,'

dade, no CAFE' FAMBLIAR,-dê
,

l
.

propriedade'; dó·'st. T�fi·.Matir:!!'

__w Aposentad,oria
SERRA�If\ SANTf.\ TERESINH�

DE'
FERNANDO'GENOVEZ

COMPRA E EXPORTA MADEIR�S

At�ndel').do ,ao' que reque
re4 o desembargador Salvio
de Sá Gonzaga, o· Govêrno
resolveu aposentá-lo, ,

com di-'
reito aos vencimentos anuais
de 31 :ZOO$OOO e mais a gra
tificação adicional, tambem
apual" de 3,:120$OPO, em,vis
ta de· ,contar': mais de- )'0' ,:
anos de serviço público,

I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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da politica situacionista, prometeupor inlermedio
.,Fez o

'. i

visitar o sul do Esf
iíinererio i, e

.. .. .. .. •

a viagem.programa, enunciou o IniCIOU

jantou em Joinvile,
banquele, e, depois
voltou 'do,meio do

Ifajai,
de um

recebeu em Florianopolis li

deglutição e digestão,
ceiou em Bluinenau,

dos exercícios
caminho sem

Almoçou 'em
homenagem de mastigação,

ter visitado o sul
, >

A barra da :Laguna, o porto de lmbituba, 6. ponte das Larengeiras,
carvão são, para sua 'Exa., um assunto de somenos

li listrada de ferro Terêsa Cristina, as nossas minas de

imporfancia. O resto é intriga da Oposição

çãe Farroupilha
Propaganda de Exposi- o. P. R. P. e a canpidatura.

do sr. Antonio Carlos

MEXICO. - Trinta
e cinco mil operarios
filiados á União dos
Trabalhadores em Moa
gem e Distilação de G,a
na, estão em parede.
A greve foi declara

da á meia noite, corno

protesto contra a « po
litica de perseguição ás
uniões trabalhistas», i-

Envergonhada, não quis ft naugurada pelo governo
car na sua terra. Passou-se do Estado de J alisco.
para a Baía, localizando ...se .....D_ull_nR_IIIt_II�_IU_III_lIi1_••_._��·
ás margens do São Fran
cisco. Mais tarde esteve em

Pírapora e depois veiu pa
ra Belo Horizonte, onde vi
ve em companhia da filha,
com o produto de seu I tra
balho domestico.

O sr, Governador designou
o sr. Eduardo Nicolich para
se encarregar, dentro do Es
tado, da propaganda e de-
.rnais trabalhos concernentes

; � Exposição do' Centenario
Farroupilha, a realizar-se na

cidade Porto Alegre, em Se
tembro proximo vindouro.

A doença do sr.

, Domingos;'

desejavarnos conhecer a ca-I se e publicou uma inverda-] faz a mesma promessa e co
"ra elegante de S. Ex" si é de, qual a de que o sul ti- .11]ete a mesma falta. Contra
que o é, mas se fazia mis- nha tudo e o norte, nada. êste ha uma agravante,
ter, aqui, a função de seu o sul do nosso Estado, Fez o programa, anunciou
cargo.. o sul �o;..Estado, em em verdade, tem tudo, .. o itinerario, iniciou a via
assunto de viaçao,

.

tem tu-
por fazer. Deus escreve di- gem e voltou do meio' do

d� por faze: e �olsas mal reito por linhas tortas: foi caminho.
feitas. A� distancias encur- bom que não viese. S. Exa. Posto que rei pluralizado,
tan:_ a visão. In_loco, POi- em cá vindo, deglutiria um singularizou-se ainda mais
tanto, os fatos sao melhor banquete, com musica e fo- que o seu antecessor: veio
observados.

guetes, para, no final, paga- e não veio.
Em vindo cá, S, Exa ve- lo com um discurso de pro- A barra de Laguna, o

ria muita coisa interessante messas e esperanças irreali- porto de Imbituba, a pon
,em relação á sua pasta, ,SÔ- zaveis. Porque, ao que nos. te das Laranjeiras, a Er- de
bre aprender um pouco de consta, S, Exa. cá e lá, na� Ferro D. Tereza Cristina,geografia.

.

da fez. as nossas minas de carvão
Os brasileiros precisam Isso é secundaria; a côn- são' para sua ,Éxa" um

.

as-
conhecer o Brasil e' suas grua é tudo. sunto de somenos impor-
probabilidades. S. Exa. o Sr. E' original, os ministros' tancia. .r

José Americo, além de fal- são solidarios em suas ati- Agora, um almoço em
tar ao compromisso de vir tudes: o Sr. Marques dos Itajaí, uma ceia em Blume
ás plagas catarinenses, dis- Reis, como seu antecessor, nau, uma janta em Join-

Fpolis - O caféRio Branco
ponto preferido pelos que a

preciamIrm saboroso café, ao

par de uma bôa conversa, a

chava-se hoje, como de costu

me, com as mesas todas ocu

padas, quando' lá entramos.

A custo conseguimos um

logarzinho em uma róda de
amigos,

.

No café do Quidoca
todos �ão' amigós:' :' I

Enquanto sorviamos o es-, \.
plendido<Moka » escutárnos ] t'·' b�
o seguinte dialogo:

"

� _ \"-
- «O Dorriíngosanda mu!�, : !�titL!

to preocupadó.e, ao que di- t:?:,�
zero, o Donato, seu medico ;':{\
assistente, r,iá. esgotou todos f"'!'
os conselhos do' seu Cherno
vii 'amigo, e não dá ponto. O�
homem anda numa tristeza

J.' .1' '

de assustar».

-«E9quetemohoITlI?n1?» ,'-
'.

'<Sei Iá 'o F'
, ���,'

-« el a!. erra,ro, ou- """� - ,.,.".,."

tro día, iâ discutiu com o O sr. Nerêu Ramos que foi es

Donato. Eu assisti. E ,o 00- perar o Ministro no norte do Es

nato e o' Ferraro acabaram tado"mas,não ó trouxe ao sul.

concluindo quê Q homem es-
que havia assumido expon

tava me�nt0 coIT} -�tristeza�. taneamente, Não fica bonito
O Jorge Souza, que esta- a um ministro faltar á pa

va proximo, concordou com lavra empenhada. Certo, não
o diagnostico». .

{ �I

Até na doença esse Do-
mingos ilude á espécie a que I

pertence ...

Ramalho Ortiga

II LAGUNA, Sta. Catarina, 1 de Setembro de 1935 " NUMERO 198ANO IV

O Ministro José Americo
prometera uma visita ao sul
catarinense, Não veio.
Faltou a um compromisso

vile e um banquete em Flo
rianopolis, sim, resolvem to

dos os nossos problemas de
viação, ,E' quasi certo,
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Ovsr, José.Amerieo, que também,
como o sr. Marques dos' Reis,
prometeu vir ao sul e... não veio.
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No Rio de Janeiro, onde
se encontrava, faleceu o sr.

general Ptolomeu de Assis
Bra�il.

Toda a preocupação da
velha se-volta para a desco
berta do paradeiro. incerto
do filho Manuel Mariano,
que ha muitos anos fugíra
para Patriocinio, afim de
trabalhar nas exploràções
de minério do Rezende. De
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RIO, 23-Circularam, em

S. Paulo, informaçãoes de
que o P. R. P. apoiaria a

candidatura do sr. Antonio
Carlos á presidencía da
Republiea. "

O dr. Mario Tavares, pre
sidente da Comissão Dire
toria dó P. R. P., ouvido
pela imprensa, declarou:
- «Não sei a que atribuir

a noticia a que se refêre. E�
tranho-a mesmo. Quanto ab
fato de ter estado recen

temente no Rio. explico:
como advogado que sou ha
mais ele trinta anos, tenho
necessidade ir sempre á ca

pital do paiz levado pelos
meus quefazeres profissio
nais. Por isso la estive ain- í.'

da ha pouco, Entretanto não
me ocupei de politica e nem

mantive qualquer conferen
cia. Ai. está o que poderia
dizer».
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VENDEM-SE diversas pe
ças de mobilias de quar

to de dormir e outras. - Vêr
e tratar á Rua Santo Anta
nio n�. 13.
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lá tomára rumo ignorado.
Uns dizem que foi para Goíaz
e outros afirmam que se: ca
sou em Araxá, mas a certe
za nínguem: dá á mãísafli
ta O premio da sua vida
de sacrifício seria o encon

tro do filho.
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